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Calouros e veteranos, sejam bem-vindos a 

Universidade Federal de Viçosa! 
Nesta edição especial, trazemos 

informações sobre programação de 

recepção aos calouros, serviços e projetos 

oferecidos em várias áreas de 
conhecimento, assistência estudantil, 

esporte e cultura nos três campi. Confiram. 
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Mensagem de 
boas-vindas 

agradecemos às comunidades. 
campi de Vicosa, Florestal e Rio Paranaiba, pela dedica- 
A0 e pelo empenho. Convidamos a todos para que pos- 
samos continuar nesta caminhada de desenvolvimento 

testemunhas do esforço Ininterrupto da atual 
gestão para fazer da nossa Universidade uma instituicao 
que, respeitando a pluralidade de idetas, tem como mis- 
são precipua a produção de um conhecimento que eman- 
cipa, humaniza e transforma o ser humano coma sujei- 
to capaz de contribuir para a construcao de um mundo 
methor. 

Caros estudantes veteranos, bom retorno as ativida- 
des académicas! 

Aos nossos calouros, um especial parabéns, extensi- 
vo aos familiares, pela brilhante aprovacdo em nosso 
processo seletivo. De agora em diante, vocés são os no- 
vos estudantes da UFV Multicampi. Aqui, certamente, 
vocês farko parte de uma Universidade que investe seri- 
amente no conhecimento para além da sala de aula, 
graças ao Intenso trabalho e a dedicação de seus profes- 
sores e de seus servidores técnico-administrativos, sem- 
pre motivados e prontas a enfrentar desafios, com cora- 

dro de pessoal, e na expansdo de nossas agoes para 

cidaddos de nossa sociedade. 

ativamente nas experiéncias formativas. O futuro que se 

se dedicado a formar lideres, a projetar talentos para o 

Reitora Nilda de Fdtima Ferreira Soares 

Trote Violento? “T6” Fora 
Quem da os primeiros passos na vida universitária quer, é 

claro, comemorar a conquista. E para se integrar da melhor 
maneira às atividades no campus, o que todo calouro deseja é 
ser bem recebido - algo que faz parte das melhores tradicoes 
da UFV. 

É por isso que, para estimular o acolhimento amistoso de 
quem esta chegando e iniciativas cidadas, uma das primeiras 
ações da Universidade é a campanha “Trote Violento? Té Fora”. 
A intenção é conscientizar a comunidade universitária sobre 
um assunto sério. 

A exemplo de outras instituições de ensino superior, a UFV 
tem um regulamento (Resolução 18/2006) que estabelece pu- 
níções, inclusíve a expulsão, a quem pratícar trotes que resul- 
tem em constrangimentos e situações de risco à integridade 
física e moral dos novos estudantes 

Lembre-se: 
“Fazer a festa com quem está chegando é sempre legal, 

Mas sem excessos”. 

"Machucar ou humilhar quem acabou de chegar não tem 

nada a ver". 

sem excessos 

nada a ver 

vamas combinar 

Com a palavra, o DCE 

0 Diretério Central dos Estudantes (DCE) e os Centros e 
Diretérios Académicos tém o prazer de dar boas-vindas a vo- 
cés, calouros. A partir de agora se inícia a tho esperada vida 
universitaria, Vamos aproveita-(a. 

Este é um momento de descobertas. Estar aberto/a para 
novas experiéncias é fundamental para o crescimento pessoal 
e profissional. É importante saber que o DCE é o órgão de re- 
presentação maxima dos estudantes; então, é a ele que de 
vem recorrer quando houver algum problema. Ao longo de sua 
graduacao vocés também conhecerdo o dia-a-dia da Universi- 
dade, com as virtudes e os problemas da instituição. E ai, nós, 
do Movimento Estudantil, contamos com vocés na luta por uma 
Universidade Piblica, Gratuita e de Qualidade, e deixamos o 
convite para participar de nossas reunides. 

Desejamos uma boa vida académica a todos: estudo, ques- 
tionamentos, formação e sonhos. Sintam-se acolhidos pelo DCE. 

DCE - Gestão EmFrente! 
Telefone: 3899-2182/2183 - e-mail: dce@ufv.br 
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Programas de ensino fazem 

diferença na vida acadêmica 

A Pró-Reitorio de Ensino é responsável peía vida acadêmica do estudante: da matricula é formatura 

Na UFV, as atividades da graduação são coordenadas pela Pró-Reitoria de Ensino (PRE). É 
ela que cuida de toda a vida acadêmica do estudante: da matricula & colação de grau. Um dos 
objetivos da PRE é tornar a relação ensino-aprendizagem eficiente e prazerosa. Para isso, ofe 
rece apoio didatico-pedagogico a professores e estudantes, o que inclui programas que vém 
fazendo diferenca na vida de muita gente, segundo o pré-reitor de Ensino, professor Vicente de 
Paula Létis, 

Um deles é o Programa de Educacio Tutorial, conhecido como PET, uma ótima oportunidade 
para os estudantes desenvolverem atividades de ensino, pesquisa e extensão. São oferecidas 
bolsas para essas atividades, que podem, inclusive, ser divulgadas em eventos externos. No 
campus Vicosa, os cursos que tém grupos PET são Administragao e Ciéncias Contábeis, Biolo- 
gia, Economia Doméstica, Nutrição, Engenharia de Produção e Engenharia Agricola e Ambien- 
tal. No campus Florestal, existe um grupo PET que envolve estudantes de todos os cursos de 
licenclatura. 

Outra opção é o Programa Institucional de Boisa de Iniciaco a Docência (PIBID), voltado 
exclusivamente para alunos de cursos de licenciatura Os estudantes também recebem bolsa 
para participar deste Programa, que esta disponivel nos campi de Viosa e Florestal. Atualmen- 
te, cerca de 260 alunos participam. 

0 Programa de Apoio Didatico as Ciéncias Basicas, conhecido como Programa de Tutoria, é 
outra iniciativa da Pro-Reitoria de Ensino. Este programa conta com a participação de estudan- 
tes de graduacho e pós-graduação. Sua finalidade é apolar quem entra na Universidade com 
alguma deficiéncia em disciplinas basicas das areas de Biologia, Fisica, Lingua Portuguesa, Ma 
temtica, Quimica e Bloquimica. 

Tem ainda o Programa Andifes de Mobilidade Académica para quem deseja cursar disciplinas 
ou realizar atividades em outras Instituicoes de Ensino Superior (IES). Isso é possivel gracas a 
uma parceria estabelecida pela Associação Nacional dos Dirigentes das Instituicdes Federais de 
Ensino Superior (Andifes). Outro programa é o Intercampi, que permite a mobilidade dos estu- 
dantes entre os campi da UFV (Viçosa, Florestal e Rio Paranaiba). 

(Adriana Passos) 

Dois setores que vocé vai sempre precisar... 
Diretoria de Registro Escolar (RES) 

£ onde ficam registrados os dados pessoais e académicos dos estudantes. É o Registro 
que, entre outras atribuições, elabora o calendario escolar, organiza e divulga os horari- 
os de aulas e realiza a matricula em cada semestre. Ele funciona, no Campus UFV-Vigosa 

no 1° andar do Edificio Arthur Bernardes, mais conhecido como “Bernardao”. E o link para 
acessar suas informações é http://www.res.ufv.br. E isso pode ser feito por estudantes 
de graduação dos trés campi da UFV. 

Biblioteca Central (BBT) 
Além de colocar a disposicao um grande acervo bibliografico, a BBT e as bibliotecas 

dos campi de Florestal e Rio Paranaiba também orientam os estudantes na utilização de 
seus servicos. Todas as bibliotecas da Universidade utilizam o Sistema VIRTUA e estão 
conectadas ao Portal Capes 

Novas tecnologias 

no processo 

educacional 
Coordenadoria de Educação Aberta e a Distância 
(Cead) desenvolve uma série de ações para pro- 
porcionar mais comodidade ao estudante e efici- 

ência ao ensino da UFV. Um bom exemplo é o PVANet: 
um ambiente vírtual de aprendizagem (AVA), de fácil 
maniputação, que passibilita o uso de vários instrumen- 
tos tecnológicos (chat, fórum, áudio-autas, vídeos, ani- 
mações, etc.), capazes de enriquecer o aprendizado e 
complementar o ensino de sala de aula. E o melhor: na 
hora e no lugar em que o estudante quiser. 

A interface amigável do PVANet permite que seja 
utilizado em todos os cursos de extensão, graduação, 
pós-graduação lato sensu e de capacitação profissional 
desenvolvidos pela Cead. Em parcerias com o governo 
de Minas Gerais e Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) e Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentacao (FAO), dentre outras, o 
PVANet vem atendendo com sucesso a um público varia- 
do: de professores da rede estadual de ensino e servido- 
res federais a fiscais do Mapa e funcionários de institui- 
ções públicas dos paises africanos de lingua portuguesa. 

Agora, este trabalho ganhará um reforço maior com 
o projeto Uso das tecnologias de comunicação e ínfor- 
mação (TICs) nas disciplinas dos cursos de graduação, 
uma parceria Cead, Ministério da Educação e Universi- 
dade Aberta do Brasil (UAB). Participam do projeto 55 
disciptinas fundamentais na formação de cursos varia- 
dos e com grande número de matriculados e variados. 

Com a produção de material didático específico e 
diversificado, o projeto atenderá estudantes dos três 
campi, por meio de salas de videoconferéncias e do pró- 
prio PVANet - alguns dos novos materíais já começam a 
ser disponibilizados neste semestre. Além disso, possi- 
bilitará maior familiarização de professores, técnicos e 
estudantes com as TICs. Em todas as fases deste traba- 
tho, participam professores e técnicos da UFV de áreas 
variadas, além de estudantes de graduação, que atuam 
como estagiários. 

o e (l cend fx cond st i ) tenciana 1o prédio oo Cantro 
e Eran de Estemão (CE), 00 campus Vs, O tetetore é 38992458 

(João Batista Mota) 

Quer saber mais? Acesse o site da PRE - www.pre.ufv.br. E lembre-se: nos campi Florestal 
e Rio Paranaíba, a Pró-Reitoria de Ensino é representada pelas Diretorias de Ensino. 
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Nas obras da UFV, conforto e 

segurança são prioridades 

O estudante que está 

chegando aos campi da UFV vai 
encontrar novidades e uma 
movimentação diferente, com 
reformas em alojamentos e 

biblioteca, construção de 

pavilhão de aula e obras de 
infraestrutura. São muitas as 
obras que estão acontecendo e 
muitas as que estão por vir para 
trazer mais conforto e eficiéncia 

as atividades académicas e 

culturafs. E varias delas, 

segundo explica a pré-reitora 
de Administracdo, Leiza 
Maria Granzinolli, vieram de 
demandas detectadas junto 
a0s  estudantes pelos 
coordenadores de cursos e 
pelas Pré-Reitorfas de Ensino 
e de Assuntos Comunitarios e 
inseridas no Plano de Gestão 
da UFV pelas Chefias de 
Departamentos, Diretorias de 
Centro de Ciências e Pré 
Reitorias. 

Em 2012, quem estuda no 
campus  Vigosa  sera 
beneficiado com reformas 
como a da biblioteca e de 
laboratorios, bem como a 
ampliacdo de salas de aula. 

Deverdo ser concluidas no 

primeiro semestre deste ano 
as obras dos prédios da 
Quimica e da Saiide, ambos 
com salas, laboratorios e 

auditorios, e ainda do Espaco 
Cultural Fluxo da Danca, que 
também teré salas de aula e 

auditorio. Estão em fase de 
conclusão obras de reforma 

dos alojamentos Pés e 
Pasinho 

Em Florestal, parte das 
vias internas do campus 
deverao ser pavimentadas. 

Tendo em vista o 

aprimoramento de atividades 
de ensino e pesquisa, 
também estao previstas 
ações como a implantagao da 
rede de dados e voz (fibra 
ótica), a construção do 

Pavílhão de Aulas 4 e do 
Edificio de Laboratérios, 
assim como elaboragao de 
projetos de reformas do 
restaurante universitario e 
do alojamento 

Em Rio Paranaiba, 
também haverá importantes 
obras de infraestrutura, entre 

as quais destaca-se a 
pavimentação de parte das 
vias no campus. Além disso, 
para melhor atender a área 
acadêmica, está previsto o 
Ínício da construção Edificio 
de — Laboratórios 
particularmente importante 
para as aulas práticas - e de 
pesquisa. 

A Pro-Reitoria de 
Administração também tem 

investido na destinação 
sustentável de residuos 
quimicos, orgânicos e da 
construção civil - por meio do 
Projeto Reciclar. A segurança 
está também entre suas 
prioridades. Em Viçosa, será 
implantado o sistema de 

videomonitoramento das 
áreas externas do campus 

(Adriana Passos) 

/0 Prédio da Químico (1º foto da página), o Espaço Cultural Fluxo da Dança 
(acima & esquerda) terdo salas de aulas e auditórios 

Editora UFV: 
Incentivo a0 crescimento 
académico e cultural 

0 calouro da UFY 
tem o privilégio de con- 
tar com uma editora 
universitaria de alto ni- 

vel, cujas publicações 
clentificas e literarias 
lhe darão completo 
embasamento para a 
sua vida profissional, 
cultural e social. Cria- 
da em 1996, a Editora 
UFV (EDT) disponibiliza 
os resultados dos vári- 
05 anos de estudo, en- 
sino, extensao e pes- 
quisa da Universidade e 
de outras instituigoes 
congéneres. Ela vem 
procurando se firmar 
cada vez mais no meio 
editorial, oferecendo 
titulos de inúmeras áre. 
as do saber com exce- 
lência de conteido e 
investindo nos projetos 
editoriais e graficos de 
suas publicacoes, bem 
como na sua divulgação 
e distribuicao. 

Para a comodidade 
de seus clientes, a Edi- 
tora mantém uma lan- 
chonete e uma livraria 
no campus de Vicosa 
(no primeiro piso da Bi- 
blioteca Central), onde 
comercializa suas publi- 
cações e artigos de pa 
pelaria. Além disso, 
mantém uma Livraria 
Virtual 
(www.editocaufv.com.br) 
que pode ser acessada 
de qualquer parte do 
mundo. 

A EDT também pro 
move feiras de lívros; 
participa de bienais e 
de congressos (com es 
tande de publicades); 
visita instituicoes com 
sua livraria móvel e dis 
tribul exemplares de 
seus langamentos a for- 
madores de opinido. 
Contribul ainda para o 
desenvolvimento cultu- 
ral e artistico da socie- 
dade, promovendo con- 
cursos literarios de con- 
tos e poemas para fn- 
centivar navos escrito- 
res. Essa atividade re- 
sulta na publicação de 
novas coletaneas, utili- 
zadas nos seus diversos 
projetos de difusão do 
livro e de estimulo & 
leitura. 

(Fernando Faria) 



Assistência estudantil, 

apoio para quem precisa 
orar longe da família 
nem sempre é fácil, 
mas a UFV oferece 

uma politica de assisténcia 
estudantil que ajuda a supe- 
rar as dificuldades iniciais de 
adaptação. Os servicos inclu 
em, por exemplo, alimentacao 
(café da manha, almogo e jan 

Na UFV, há 

vagas gratuitas 

nos alojamentos 

e concessoes de 

tar) com valores subsidiados servigo- 
vagas gratuitas nos alojamen: " B 
tos e concessões de serviço- alimentação 

alimentação (refeições gratuí- para os 

tas). Nos dois últimos casos, é 

imprescindivel que os candi 
datos estejam em situação de 

estudantes em 

vulnerabilidade econômica vulnerabilidade 
comprovada, o que também é - 
necessário para obter a Bolsa econdmica 
Creche/Pré-escola, oferecida 

nos três campi. Por meio dela, 
0s estudantes recebem recur 

sos financeiros para custear 
despesas escolares de filhos de 

0 a 6 anos de idade 
Segundo a pró-reitora de 

Assuntos Comunitários, pro- 

comprovada 

fessora Sylvia do Carmo Castro Franceschini, a UFV se destaca 
na área de assistência estudantil entre as instituicoes fede: 
rais de ensino superior brasileiras. Para ela, é essencial ofere 
cer adequadas condições de saúde e qualidade de vida aos es 
tudantes, sem as quais as atividades acadêmicas não podem 
ocorrer de maneira satisfatória. “São princípios da Pró-Reito- 
ria de Assuntos Comunitários o acolhimento, a humanização, a 
resolutivídade e a quatidade dos serviços oferecidos aos estu 
dantes”, explica. O desejo, segundo a pró-reitora, “é que os 
estudantes se sintam aconchegados, pofs a UFV é uma grande 
famítia”. 

Solicitação de bolsas 
Para solícitar serviços e boisas da Universidade, o estudante 

deve se inscrever no Serviço de Bolsa (subsolo do Prédio 

Principal), preferencialmente no ato da matricula, com os documentos necessários e o formulário socioeconômico (disponivel no site da Pro-Reitoria de Assuntos 

Comunitarios) preenchido. Isso pode ser feito em todo semestre. Portanto, quem perdeu a primeira oportunidade, deve ficar atento aos prazos para os proximos pedidos. 

Mais saide 
A Divisão de Saúde da UFV proporciona à comunidade universitaria assisténcia Integral nas especialidades médicas de: Clinica geral, Pediatria, Gine 

Mastologia, Endocrinologia, Cardiologia, Urologia e Ortopedia. Também faz atendimento nas areas de Enfermagem, Odontologia, Nutriç 
Fisioterapia e Psicologia, além de oferecer servicos de laboratório de anátises clinicas, 

Os telefones da Divisão de Saúde são: 3899-2340 e 3899-2343. 

ologia, 
Fonoaudiologia 

vacinação e radiologia. 

Bem-estar 
Como um dos seus objetivos é atuar em prol do bem-estar, a UFV coloca a disposição de estudantes, professores e técnicos a Divisão Psicossocial (DVP), onde 

atuam psicólogos, assistentes socfals e psiquiatra. A DVP ajuda na promoção da saúde mental e da quatidade de vida das pessoas com atendimento, acompanha 
mento e/ou encaminhamento, se for necessário, para outros especialistas. Em casos de d 
deve procurar a DVP. O agendamento com um prof 

ressão, angústia, falta de concentração, v 
íssional pode ser realizado na sede da Dívisão, que fica na casa 28 da Vila Gianetti, ou pelo telefone 3899-1675. 

cios, etc., o estudas 

ine de Almeida dos Cristiano Ferreira Costa, 7 g Mirtan Figueira Pimen Deriison Nunes Ro 
28, asststente de administra. tol, 19, estudante de Agro drigues, 31, estudante 
530, formado em Agronomia nomio e 0 

Quer saber mais? Acesse www.pcd.ufv.br. 
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Recepção Especial 
Para receber os calouros, cada campus 

organizou a sua programação ' 

- 
No campus 

Vigosa. no dia 26 de 
fevereiro, havera a confir- 
mação da matricula para 

os novos estudantes, das 
8h as 11h, no Espaco Mul- 
tiuso, quando eles vão re- 
ceber horario de aulas, ca- 
lendario escolar e o cro- 

nograma de palestras que a Pro-Reitoria de Assuntos Comunitarios 

(PCD) e a Pro-Reitoria de Ensino (PRE) promoverao para apresentar a 
Universidade. As palestras vao acontecer de 20 a 23 de marco, abor- 

dando questdes relativas ao sistema académico e aos desafios da 
liberdade. 

Confira os detalhes no blogdocalouroufy.blogspot.com 
Ainda em marco, serao realizadas palestras como parte do proje- 

to Conviver, voltado aos calouros dos alojamentos. Serao apresenta- 

dos os setores essenciais da UFV, como Divisao de Saúde, Servico de 
Vigilancia, Divisao Psicossocial, Divisdo de Esporte e Lazer, Divisao 

de Assisténcia Estudantil, Servico de Bolsas, Corpo de Bombeiros, 
Biblioteca, Divisao de Alimentagao (responsavel pelos Restaurantes 
Universitario e Multiuso), entre outros. Na ocasido, também serdo 
discutidas questdes sobre convivéncia em alojamentos. 

Outra iniciativa da PCD sera o Plantdo de informagao aos calou- 

ros, que vai funcionar na entrada do RU, na primeira semana de aula 

(27 de fevereiro a 2 de marco). O objetivo é esclarecer dúvidas em 

relação a assisténcia estudantil. 
Na programacao do Trote Soliddrio, de 23 a 24 de marco, a Divi- 

são de Saúde, em parceria com o Hemominas, fará a campanha de 
doagao de sangue. Das 8h as 17h, a comunidade universitaria poderá 
fazer a sua doação nas salas de aula do Centro de Ensino de Extensao 
(CEE). E os calouros que ainda nao atualizaram o cartao de vacina 
durante o processo de matricula deverao procurar a Divisao de Saú- 

de para ficar em dia com os medicamentos. 

Dúvidas? Entre em contato pelo e-mail pcd@ufv.br ou pelo te- 
lefone 3899-2180. 

e e e ] 

Calourada do DCE 
0 Diretério Central dos Estudantes (DCE) programou uma calourada 

unificada em Vigosa. Organizada de estudante para estudante, ela vai concentrar 
diversas atividades de recepção. Com o tema Além do que se vé e construida em 
parceria com os centros académicos e outros grupos, a programacio politica € 
cultural da calourada está recheada de eventos, do primeiro dia de matricula à 
festa de integração. 

Logo na primeira semana, os hordrios de almogo estão reservados para muita 
música no palco-livre, no barzinho DCE. Em seguida, acontecerdo mesas de discus- 
são, teatro e performances artisticas, além do trote solidario com uma campanha 
de arrecadagio de donativos para o Lar dos Velhinhos 

Para encerrar as atividades, no dia 17 de margo, no Espaço Multiuso, acontece: 

rá a Calourada de Integragdo, historicamente a maior festa de recepção. Entre ay 
atragbes confirmadas estao os grupos Farofa Carioca e O Quinto. A programação 
oficial será divulgada no enderego eletrônico www.dce.ufv.br 

Na UFV Florestal, no primeiro dia de aula (5 de março), 
os calouros terão uma palestra de apresentação do com os 
responsáveis pela administração. No segundo dia, cada curso terá 
uma programação específica, com apresentação dos professores e 
da grade curricular, bem como da atuação profissional. 

Este ano, segundo a diretora de Ensino, professora Poliana Flá- 
via Maia, os estudantes da UFV Florestal terão novidades, como a 
construção do pavilhão de aulas com oito satas e dos laboratórios 
de aula prática. No que diz respeito às atividades acadêmicas, se- 
rão mantidos, entre outros, os programas de tutoria, monitoria e 
de extensão. Também terá continuidade o Programa de Educação 
Tutorial (PET-Educação), que reúne estudantes que estejam cur- 
sando, no mínimo, o 3º período das licenciaturas. O Programa pro- 
move atividades que integram ensino, pesquisa e extensão, pro- 
porcionando a formação científica, técnica e ética para uma atua- 
ção transformadora da realidade. 

Os estudantes também podem participar como bolsistas de 
varias atividades de extensao e de pesquisa. E contam ainda 
com a empresa Consultec Júnior, que permite a troca de experi- 
ências e a chance de aprimorar os conhecimentos adquiridos na 
graduagao. Os alunos podem integrar ainda os grupos de Agroe- 
cologia e de Cultura e Arte, além de praticar atividades esporti- 
vas e de capoeira. 

Na UFV Rio Paranaiba, está prevista uma série de 
atividades para receber os novos estudantes, Na manha de 5 de | 

marco, quando comecam as aulas, os coordenadores dos cursos 
darão boas-vindas aos calouros, no prédio da Biblioteca Central. 

A tarde, havera uma sessio de cinema, com o filme Albergue Es- 
panhol, atividade coordenada pelo setor biopsicossocial. : 

No dia 6, será a vez dos calouros receberem boas-vindas da | 
direção do campus e do prefeito da cidade. Os representantes do | 

Diretório Central dos Estudantes (DCE) também irdo recepcionar 
os estudantes, realizando um bate-papo. 

Na sequência, haverá a cerimônia de entrega do Prêmio Arthur 
Bernardes e menções honrosas aos melhores trabalhos :prem\u- 

dos no Simpósio de Integracao Académica (SAI) 2011, realizado 

na UFV Rio Paranaiba. 
Ainda no dia 6, a partir das 14h, havera o Espago de Integra- | 

ção, momento de descontracao, com diversas brincadeiras. No 
decorrer das atividades de recepgao, os calouros irão participar 
do workshop Metamorfose - de casulo à borboleta. Serao aborda- 

dos temas para reflexao sobre transformagoes, mudangas e supe- 

rações presentes nas vidas dos calouros. 

Fisica, Fisica, Matematica e Quimica. Oferece também ensino técnico 
em Alimentos, Agropecuaria, Eletrônica, Eletrotécnica, Hospedagem e 
Informtica. Seus cursos reúnem cerca de 1300 alunos, 100 professores 
e 180 técnicos administrativos. 

(Fernanda Rossoni) (Kerly Cristina de Oli 

0 campus Florestal conta com 10 cursos de graduagao: Administra- ommm.mumwma.m.' 

ção, Agronomia, Engenharia de Alimentos, Gestão Ambiental, Ciéncia nistração (diurno e noturno), Agronomia, Ciéncias 
acweumm-ncmmm lidade, Engenharia Civil, Engenharia 

área de Producdo 
cinco anos de existéncia, já tem cerca de 1800 alunos, 100 p 
e 65 técnicos administrativos. 



Iniciação Científica abre portas 

para qualificação acadêmica 
bém está no edital”, exptica a professora. O coeficiente de rendimento é a média das notas das 
disciplinas cursadas e fica disponível para consulta no Sistema de Apoio ao Ensino (Sapiens). 

Vale tembrar que, todos os anos, a UFV promove o Simpósio de Integração Acadêmica (SIA), 
no qual a produção e divulgação do conhecimento entram em dialogo com a comunidade cienti 
fica e a sociedade. Em 2012, foram mais de quatro mil participantes e maís de duas mil apresen 
tações que envolveram os três campi 

Dicas 
Alguns passos devem ser seguídos por aqueles que desejam fazer iniciação clentífica, confor. 

me lembra a professora Rita Braúna. Procurar a comissão de pesquisa do departamento e os 
grupos de pesquisa existentes para saber qual é o mais adequado ao interesse do aluno é um 
deles. A professora sugere ainda que aqueles estudantes que não cursaram o minimo de periodos 
exigido no edital devem trabalhar como voluntarios nesses projetos, para adquirir experiência. 

A integração do aluno com as vivéncias do curso também é essencial, como a participação em 
palestras, seminários, simpósios e semanas académicas. A UFV ocupa um lugar de destaque no 

cenário da pesquisa, é uma das instituições de ensino superior no país que mais recebe investi 
mentos na área. 

JORNAL 
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A Universidade Federal de Vicosa (UFV) é referência em 
ensino, pesquisa e extensão e foi pioneira no Brasil em pós- 

graduação. Há 85 anos, é sinônimo de excelência na area da 
pesquisa. Na UFV, o estudante pode começar a ter contato 
com a ciéncia desde a graduação, por meio dos projetos de 
iniciação clentifica. À Pró-Reitoria de Pesquisa e Pos-gradua 

ção (PPG) é o setor responsável por gerir os editais. 
Em 2011, foram registrados na PPG 1506 projetos de pes. 

quisa nos três campi - Viçosa, Florestal e Rio Paranaíba. Espe- 
cificamente para a graduação, são destinadas aproximadamente 
650 bolsas, financiadas por órgãos, como Fundação Arthur Ber- 
nardes (Funarbe), Conselho Nacional de Desenvolvimento Ci- 

entifico e Tecnologico (CNPQ), Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais (Fapemig) e UFVCredi. 

Segundo a coordenadora do programa institucional de bol. 
sas de Iniciação Cientifica, Rita Braina, o aluno que deseja 
participar dos projetos de Iniciacao deve ficar atento aos edi 

tais (disponivels no site www.ppg.ufv.br), langados ao longo 
do ano. ES SNS NNE ESTESEISO ST SS SE = 

Cada edital tem suas especificidades, que devem ser con Nos campi Florestal e Rio Paranaiba, a PPG é representada pelas Coordenadorias de 
feridas pelos candidatos. “As exigéncias são para que o aluno | Pesquisa. São elas que respondem pelos projetos de iniciação clentifica. Para mais informa- 
possa alcancar um coeficiente de rendimento minimo para se Gbes, acesse www.ppg.ufv.br ou os sites dos campi: www.cedaf.ufv.br e www.crp.ufv.br. | adequar à vaga - e cada curso tem o seu coeficiente, que tam SRS Pk É — 

(Pablo Shinoda, bolsista) 

Denilson Mendes de Olivei- 
ra, graduando em Bacharelo- 
do e Licenciatura em Quimi- 
ca, é bolsista de iniciação e 
conta sobre sua experiência: 
“Eu procurel um projeto que 
era do meu interesse e fui con- 
versar com o professor respon- 
sável; me empenhei e conse 
gui. O interesse maior em par 
tícipar do projeto, além de 
desfrutar dos beneficios que 
ele me oferece, como experi 
ência na área cientifica e tra 
balhar em equipe, é ingressar 
no mestrado na drea de qui 
mica analítica”, 

Viver a realidade da pro- 
fissão e compartilhar conhe 
cimentos são algumas das 
oportunidades oferecidas peta 
extensao universitaria. Na 
UFV, além do conhecimento 
clentífico adquirido nas aulas, 
oestudante pode buscar a fn. 
teração com a sociedade por 
meio de atividades monitora: 
das pela Pro-Reitoria de Ex- 
tensão e Cultura. 

A Pro-Reitoria oferece va 
525 no Programa Institucional 
de Bolsas de Extensao Univer- 
sitaria (PIBEX) e PIBEX Júnior 
fpara estudantes do Ensino 
Nédio), Programa Funarbe de 
Apolo à Extensdo (FUNAR 
BEX), Programa Institucional 

de Bolsas de Cultura e Arte 
Universitaria (PROCULTURA) e 
no Programa de Extensão Uni 
versitaria (PROEXT), perfa 
zendo um total de 593 bolsas 
de extensao em 2012 

Segundo o chefe da Divi 
são de Extensão, Fernando 
Anténio Pereira da Silva, “a 
extensão é uma maneira pra- 
tica de conhecer a realidade 
profissional e desenvolver um 
trabalho de pesquisa aplica 
da”. Ele considera que a de 
dicacao de professores e téc 
nicos é um dos diferenciais da 
Universidade para o sucesso 
dos programas. 

A Divisio também apofa o 
Projeto Rondan, coordenado 

A equipe de rondonistos da UFY, durante a obertura das 
operações, em São Luis (MA) 

pelo Ministério da Defesa, em 
parceria com varios órgãos 
nacionals. Com a participacao 
voluntéria de estudantes, o 
projeto busca soluções que 
contribuam para o desenvol 

vimento sus 
tentavel de 
comunidades 
carentes e a 
ampliação do 

bem-estar da 

população. 
Segundo a 

professora do 

Departamen. 
to de Educa 
ção Fisica da 
UFV e Rondo- 

nista Cláudia Eliza Patrocinio 
de Oliveira, que acabou de co 
ordenar uma ação da operacao 
Babacu, no municipio Buriticu 
Pu (MA), o projeto auxilia nº 
formação cidada dos estudan 

tes & permite que eles retr 
buam para a sociedade 0 que 
fol adquirido na graduação. 

Como participar 
Para participar de um pro- 

jeto de extensão, o estudan: 
te devera contactar um pro- 
fessor ou técnico, buscando 
tema de interesse para elabo- 
ração de uma proposta de tra- 
balho. Devera também aces- 

sar os editais que estao dispo- 

nivels para a consulta no site 
www.ufv.br/pec, que norma- 
tizam a participação de estu 
dantes e coordenadores de 
projetos 

(Bianca Damas Pereira, 
bolsista) 

Mais informagdes? Acesse www.ufv.br/pec ou os sites dos campi: www.cedaf.ufv.br e 
www.crp.ufv.br, 
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Na UFV, opções culturais vão de música a cinema 
¢ interessa por sra quem 

I bom sabet que a UFV dis. 
e da Divis! 
turais (DAC), órgão 

o de Assuntos Cub 
a Dit a 

de Cultura, que atus 
w5 Memória e Patriménio Cul- 
tural, Difusão Cultural c Ofic- 
na de Criatividade. É 4 DAC que 
idminisira o Museu Histórico 
UFV (casa S 
Casa Arthur Bernardes (pra; 
Silviano Brandão, 69) ¢ a Pinaco- 
teca com acervo 

da Vila Gianneti), 

tivo 
da ane brasileira e por onde tam 
bém passam, ao longo do ano, 
obras de artistas contempordne 

s. A partir d aPi 
na antiga 

UFV, bes 
a da Caixa Eço- 

asa de bósp 
ao Iado da agén 

nómica Federal 
É a DAC que também difunde 

a música no campus de Viçosa 
como Ce junto de Sopros, o Co- 
ral da UFV ¢ o Coral Nossa Voz, 
dos quais 0 estudantes podem 
pa , da mesma forma que 
das oficinas de teatro ¢ da com: 

panhia universitária de encen 
ção. Além disso, há apresenta 
ções musicais todas as quintas 

to almogo, na Es- 
tação Cultural, bem em frente à 
Biblioteca Central. 

DAC 
tence & Pró-Reitoria de Extensio e 
Cultura (PEC 
mulas, preservar ¢ difundir a cultu- 

Os objetivos 

30 promover, esti 

ra na comunidade universitária. 
Por isso, ela apois iniciativas que 

1 1O campus, como o 
& Blues, festivais 

de danga ¢ espetáculos de teatro, 
festival Viu 

além de promoções como PEC 
UFV. Esse 

lusive, trará s Viçosa, em 
Apresenta ¢ o Acústic 

março, o grupo Mulheres Cantam 
Beatles ¢ o contrabaixista Ren 
Roquete. 

Os cursos da Universidade 
também realizam virias ações, 
especialmente o de Dança, que 
sempre pro 
para aproximar a arte do poblico. 

Para saber mais sobre a DAC 
scesse www.dac.ufy.br 

(Adriana Passos) 

ve espet 

No campus Florestal, as atividades culturais são promovidas pela Divisão de Extensdo e Cultura, que promove projetos como o Roda de Conversa. | 

0 grupo PET-Educação é responsavel pelo Cine-PET, que exibe filmes semanaimente, no Salão Nobre. Em Rio Paranaiba, o aluno pode participar 
de projetos culturais, como Acordes para a Cidadania e Primeiro Passo, voltado para a prática de danca de salão. 

Esporte: grande aliado na vida académica 
Estudar na UFV significa a 

possibilidade de associar saú: 
de à vida académica. No cam 
pus Vicosa, além de haver uma 
área ideal para caminhar, cor 
rer e andar de bicicleta, acon 
tece uma série de eventos 
esportivos promovidos pela 
Divisdo de Esporte e Lazer 
(DLZ), em parceria com a As. 
sociação Atiética Académica 
(LUVE), Centros Académicos, 
DCE e Comissio de Morado 
res de Alojamento. 

Na área competitiva, a 
LUVE realiza, sempre no ini 
cio do ano letivo, seletivas de 
estudantes para 19 modalida 
des esportivas. Os seleciona 
dos fazem treinos e disputam 
varias competições 20 longo 
do ano. Entre elas, 05 Jogos 
do Interior de Minas (Jimi), 
Jogos Universitarios Mineiros 
e as Ligas Universitarias. Ha 
também competicdes que 
acontecem no campus, como 
a Copa DCE de Futsal, que 

envolve 88 equipes da Univer 
sidade, e 05 jogos organizados 
pelos estudantes de cada cen- 
tro académico. 

Para 2012, a DLZ tem como 
metas, retomar as atividades 

de natação na piscina do DCE, 
tão logo termine a sua refor- 
ma, e os Jogos Universitdrios 
Vigosenses (JUVs). Tradicio- 

nais nas décadas de 70 e 80, 
s JUVs reunirdo os quatros 
centros de ciéncias da UFV e 
contarão com o apoio do Mi 

s sefecionados peia LUVE fazem treinos e disputam várias competições 

nistério do Esporte. 
A Divisão de Esportes e La. 

zer também esta envolvida 
em projetos que estimulam a 
pratica da atividade fisica. Um 
deles, previsto para abril, é o 
Segundo Tempo Universitdrio, 
uma iniciativa do Ministério do 
Esporte que oferecera alter 
nativas de esportes coletivos 
e individuais, de lutas e artis 
ticas para os estudantes em 
seus momentos de lazer 

Outra iniciativa da DLZ 

especificamente para os mo 
radores dos alojamentos, serd 
a continuidade do Programa 
de Atividade Fisica, com jiu 
fitsu, natacdo e caminhada 
orientada. A DLZ também 
apoia o projeto de capoeira 
alternativa, que funciona ha 
12 anos na Universidade. Os 
treinos acontecem todos os 
dias, entre 12h e 13h50, no 
Departamento de Educação 
Fisica. 

Para os filhos de estudan 
tes, tanto da graduação quan. 
to da pés, a DLZ organiza a 
Colônia de Férias da UFV, nos 
meses de janeiro e jutho. Se 
taxa de inscrição, as criancas 
participam de atividades es 
portivas, recreativas, artísti 
cas e culturais, durante as 
férias escolares 

A DLZ tem atuado também 
no campus de Rio Paranaiba, 
onde organiza, anualmente, 
os Jogos Universitarios, 
ampla participacdo dos estu 

com 

[) 

to 
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dantes. Segundo o chefe da 
Divisão de Esporte e Lazer, 
professor Próspero Paoli, há 
muitas ativídades previstas 
para 2012, como as copas de 
peteca, xadrez e futevôlei, 
em parceria com a LUVE. Ele 
reconhece que a falta de es 
paço físico, justíficado pelo 
crescimento da Universidade, 
impede o oferecimento de 
mais opções. Contudo, afír 
ma que a administração su- 
perior está adotando medidas 
para ampliar e revitalizar 
areas para a prática de ativi: 
dades fisicas, como as refor- 
mas das quadras e o campl: 
nho de futebol, localizados 
nos alojamento pos e post 
nho. Paoll reforça a impor- 
tância para os estudantes da 
pratica regular da atividade 

tembrando que ela 
contribul - em muito - para o 
sucesso académico. 

(Adriana Passos) 
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